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Introdução 

 O Brasil possui um dos maiores rebanhos equinos do mundo com 

aproximadamente sete milhões de animais (GUERRA JUNIOR, 2010). É possível 

que menos de 1% receba algum tipo de cuidado odontológico. Apesar de utópico, o 

ideal seria que todo equino dispusesse de assistência médica preventiva, incluindo a 

odontológica. Pelo contrário, cuidados dentários de preferência preventivos 

significam zelar pelo patrimônio, evitando prejuízos diversos (ALVES, 2004). 

 A tomografia seguramente é o meio de diagnóstico por imagem mais preciso 

para avaliação da anatomia odontológica buco-maxilar e também para a detecção 

de doenças destas estruturas. No entanto, na radiografia tradicional, as estruturas 

tridimensionais são avaliadas por meio de imagens projetadas bidimensionalmente, 

limitando desta forma as interpretações (ROSENSTEIN et al., 1999). 

 A tomografia computadorizada (TC) é um procedimento radiográfico no qual 

são realizados cortes milimétricos do corpo nos planos axial, sagital e coronal, e 

estes podem ser reconstruídos em planos sagital e dorsal. O exame não projeta em 

um só plano todas as estruturas alcançadas pelos raios-X convencionais, mas 

demonstra a relação das diversas estruturas anatômicas envolvidas, em volume e 

profundidade (GADELHA et al., 2007).  

 Por sua vez, o exame tomográfico (TC) é capaz de identificar com precisão a 

anatomia de uma determinada região de interesse, como também definir as lesões 

ósseas em locais de limitado acesso por outros métodos. É muito útil, por exemplo, 

em regiões como o crânio equino, que possui formato único, apresentando 

sobreposições de ossos e perda de definições da imagem de estruturas por 

interferência causada pelos tecidos moles, quando avaliado radiograficamente 

(TIETJE et al., 1996). 
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 Mediante o exposto pela literatura e a crescente exigência dos proprietários 

por diagnósticos precisos e tratamentos eficazes justifica-se o investimento em 

estudos avançados que forneça aos clínicos e cirurgiões de equinos detalhes 

anatômicos-topográficos das estruturas envolvidas com a arcadas dentárias nesta 

espécie, o conhecimento da anatomia seccional é muito importante para a aplicação 

deste método diagnóstico (BARBEE, 1996).  

 Assim, objetiva-se realizar o exame tomográfico de equinos adultos sem 

sinais de afecção dentária visando informações da anatomia topográfica das 

estruturas mandíbulo-maxilares que venham contribuir com o diagnóstico e doenças 

dentárias dos equinos. 

  

Material e Métodos 

A obtenção do crânio do equino foi ao setor de patologia animal da escola da 

Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG, durante realização de necropsia em 

animal utilizado em aula. No exame clínico específico para cavidade oral foi realizado 

seguindo as instruções de avaliação preconizada por EASLEY (2011). 

 Os crânios foram desarticulados nas junções do côndilo occipital com o osso 

atlas, em seguida foram acondicionados em sacos plásticos, identificados e 

mantidos sob refrigeração em freezer na temperatura de -13° graus, (Freezer 

horizontal 519l - Consul –São Paulo- São Paulo - Brasil). Por ocasião do exame 

tomográfico o material era colocado em caixas de isolamento térmico e 

transportados para a clínica veterinária de diagnóstico por imagem, Diagnopet, 

localizada em Brasilia-DF. O exame foi realizado em aparelho helicoidal ELSCINT 

sellet SP de um canal (ELSCINT LTDA – HOIFA – ISRAEL).  

 Os cortes axiais foram realizados a intervalos de três milímetros e se 

iniciaram no corpo dos dentes incisivos até atingirem o côndilo occipital 

compreendendo aproximadamente a extensão de 45 cm e totalizando em média 60 

cortes por crânio. De acordo com as recomendações do equipamento, para a 

espessura dos crânios, foram utilizados 120 kV e 150 mA. As imagens foram 

analisadas nos planos sagitais e axiais, por meio do software Osirix-Dicom, 

observando as recomendações de SOLANO & BRAWER (2004). 

 

 

 



Resultados 

  Os resultados do estudo composto por imagens de tomografia 

computadorizada de um equino adulto saudável, aponta as particularidades 

anatômicas com ênfase na anatomia topográfica odontológica (Figuras 1 e 2). 

 Em plano sagital (Figura 1) observa-se detalhes da topografia anatômica 

dentária, seio paranasal, lamina dura e região periapical.  

 

Figura 1: Reconstrução tomográfica em plano 
sagital do crânio de um equino adulto. (1) Seio 
paranasal (2) Dentes molares decíduos superiores 
(3) Dentes pré-molares decíduos superiores (4) 
Dentes incisivos (5) Lamina dura (6) Região 
periapical.  

 

 Em um corte tranversal (axial) na região de quarto pré- molar, a fatia 

transversal (Figura 2) ilustra as estruturas:   

 

Figura 2: (1) Septo Nasal, (2) Seio Paranasal, (3) 
4° pré-molar decíduo superior, (4) Linfonodo 
mandibular, (5) Língua, (6) 4° pré-molar decíduo 
inferior, (7) Crista facial, (8) Vômer, (9) Canal 
palatino contendo artéria e nervo palatino maior, 
(10) Ramo da mandíbula direita. 



Discussão 

 A utilização de animal adulto sem sinais de afeção dentária foi importante 

para determinar a compreenssão das imagens tomográficas envolvidas na 

topográfia de estruturas anatômicas importantes em doenças dentárias mandibulo-

maxilares dos equinos. De acordo com SOLANO & BRAWER (2004) antes da 

tomografia computadorizada alcançar seu pleno potencial como modalidade de 

diagnóstico é necessário saber referências de  parâmetros e os aspectos 

anatômicos normais. Uma referência do aspecto normal de anatomia para uma 

secção transversal da regiao mandibulo-maxilar no cranio de cavalo adulto é de 

fundamental importância para dignostico de lesões focais ou generalizadas.  

 Com este estudo, as imagens tomograficas com descriçao de áreas 

anatomicas referenciais poderão ser aplicadas na compreensão e abordagem de 

doenças dentárias em equinos adultos que venham a ser avaliados por meio de 

radiografias simples. SMALLWOOD et al. (2002), afirma que a excepcional formação 

de imagem com detalhes mínimos fazem da tomografia computadorizada o método 

de diagnóstico mais indicado para problemas dentários, avaliações de tecidos 

moles, caracterização de problemas em massa encefálicas, acúmulo de secreções 

em cavidades sinusais, como em tantas outras particularidades do crânio do equino.  

 Marrow et al. (2000) afirma que a comprensão de imagens tomográficas é util 

para a vivência radiográfica, as imagens que demonstram a arquitetura dos tecidos 

moles e ossos dos seios paranasais, facilitam o diagnostico de possíveis problemas 

com acúmulo de secreção. A relação entre várias cavidades de ar foi facilmente 

visualizada pelas imagens transversais, assim a autora justifica que a tomografia é o 

método diagnostico mais eficiente para lesões de seios nasais. SOLANO & 

BRAWER (2004) confirmam que as estruturas anatômicas e a anatomia topográfica 

podem ser evidenciadas nas imagens sagitais como referência, devido a diferenças 

envolvidas na cronologia dentária pelas erupções, caracterizam o 4° pré-molar como 

o último dente a ser trocado na fileira dentária, podendo assim apresentar imagens 

seguras sobre a região analisada.  

 

Conclusão 

 As imagens obtidas nesse estudo têm como referência para profissionais 

envolvidos no diagnostico por imagem e tem um valor na diferenciação de futuros 

casos de animais com lesões no crânio. 
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